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ber mais sobre “sumak kawsay”. Em 
uma resposta anterior, fiz referência 
ao fato de que, por alguma ironia e 
certamente por razões táticas, o ubun-
tu ficou de fora da Constituição final 
de 1996. A exclusão do ubuntu dessa 
Constituição é o que estou contestan-
do, porque ela significa: 1) a rejeição 
de uma filosofia e de um modo de vida 
que têm sustentado e continuam sus-
tentando os povos indígenas vencidos 
nas guerras injustas de colonização da 
África do Sul; 2) a integração forçada 
desses povos em um paradigma cons-
titucional que não é deles, na medida 
em que descartou deliberadamente a 
sua filosofia; 3) a mudança tática do 
princípio da supremacia (soberania) 
parlamentar para a supremacia consti-
tucional é a transmutação da injustiça 
da colonização e de suas consequên-
cias na justiça e, portanto, a negação 
da justiça para os povos indígenas ven-
cidos da África do Sul. 

Para a filosofia ubuntu, o tempo 
não muda a verdade, nem tem o poder 
de transformar uma injustiça em jus-
tiça. É por essa razão que eu defendo 
a presença real e visível do ubuntu na 
Constituição sul-africana ainda a ser 
acordada.

IHU On-Line – O que o ubuntu pode 
ensinar a outras tradições, culturas e 
ética não africanas?
Mogobe Ramose – Para outras culturas, 
o ubuntu pode enfatizar a importância 
vital de levar o “Nós” a sério. Na prá-
tica, isso significaria um ‘polílogo’ [ou 
polidiálogo] de culturas e tradições 
que promova a filosofia intercultural 
para a melhoria da compreensão mú-
tua e a defesa da vida humana.

“Para outras culturas, o 

ubuntu pode enfatizar 

a importância vital de 

levar o ‘Nós’ a sério. Na 

prática, isso significaria 

um polílogo de culturas 

e tradições”
A ética do ubuntu se pronuncia contra uma interpretação 
ideológica capitalista da realidade. Sua filosofia nativa espiritu-
al está em maior consonância com a Terra, suas criaturas e suas 
formas vivas, afirma a educadora sul-africana Dalene Swanson        

Por Moisés Sbardelotto | Tradução Luís Marcos Sander

R
econhecido como “um sistema de crenças, uma epistemologia, 
uma ética coletiva e uma filosofia humanista espiritual do sul da 
África”, o ubuntu é, em suma, “uma forma ética de conhecer e 
de ser em comunidade”. Essa é a opinião da doutora em Educa-
ção nascida na África do Sul e hoje residente no Canadá, Dalene 

Swanson.
Professora adjunta da University of British Columbia, em Vancouver, e de 

Alberta, em Edmonton, ambas no Canadá, Dalene encontra no ubuntu uma das 
formas de “humanismo africano”. Mas, diferentemente da filosofia ocidental 
derivada do racionalismo iluminista, “o ubuntu não coloca o indivíduo no cen-
tro de uma concepção de ser humano”: “A pessoa só é humana – explica – por 
meio de sua pertença a um coletivo humano; a humanidade de uma pessoa é 
definida por meio de sua humanidade para com os outros”.

O ubuntu, afirma Dalene, “é uma expressão viva de uma alternativa eco-
política” e também “a antítese do materialismo capitalista”. Mas hoje, diz, a 
industrialização, a urbanização e a globalização crescentes ameaçam corrom-
per esse modo de ser africano tradicional, pois o ubuntu se posiciona “contra 
essa interpretação ideológica da realidade por meio de uma filosofia nativa 
espiritual que está em maior consonância com a Terra, suas criaturas e suas 
formas vivas, e isso diz respeito a toda a humanidade em toda parte”.

Dalene Swanson é professora adjunta da Faculdade de Educação das Uni-
versity of British Columbia, em Vancouver, e de Alberta, em Edmonton, Ca-
nadá. Nascida na África do Sul, é membro associada do Centre for Cultu-
re, Identity and Education da University of British Columbia. É doutora em 
Educação pela University of British Columbia, com a pesquisa Voices in the 
Silence: Narratives of disadvantage, social context and school mathematics 
in post-apartheid South Africa. Sua tese lhe garantiu diversos prêmios de ex-
celência, dentre eles o Canadian Association of Curriculum Studies Award de 
2005; o prêmio Ted T. Aoki, do mesmo ano; e o American Educational Research 
Association Award de 2006. Dentre outras publicações, é autora do capítulo 
Where have all the fishes gone?: Living ubuntu as an ethics of research and 
pedagogical engagement, do livro In the Spirit of ubuntu: Stories of Teaching 
and Research [No espírito do ubuntu: Histórias de ensino e pesquisa] (Sense 
Publications, 2009). Confira a entrevista.

Ubuntu, uma “alternativa
ecopolítica” à globalização 
econômica neoliberal
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IHU On-Line – Fala-se do ubuntu 
como uma noção filosófica, um con-
ceito abstrato, um fundamento ético 
ou uma ideologia nacionalista africa-
na. Afinal, o que é ubuntu?
Dalene Swanson – Ubuntu é um sistema 
de crenças, uma epistemologia, uma 
ética coletiva e uma filosofia humanis-
ta espiritual do sul da África. Dentre as 
quatro categorias que você menciona 
na pergunta, o ubuntu é mais um fun-
damento ético coletivo (ou um sistema 
de crenças) do que qualquer outra coi-
sa, embora também seja considerado 
uma forma de filosofia e epistemologia 
africanas nativas. É uma forma ética de 
conhecer e de ser em comunidade. Nes-
se sentido, é uma forma de humanismo 
africano. É muito menos um conceito 
abstrato do que uma expressão cole-
tiva cotidiana de experiências vividas, 
centradas em uma ética comunitária 
do que significa ser humano.

Em Swanson (2007)�, eu o descre-
vi da seguinte maneira: “Ubuntu é 
uma abreviação de um provérbio isi-
Xhosa da África do Sul, proveniente 
de Umuntu ngumuntu ngabantu: uma 
pessoa é uma pessoa por meio de seu 
relacionamento com outros. O ubuntu 
é reconhecido como a filosofia africa-
na do humanismo, ligando o indivíduo 
ao coletivo através da ‘fraternidade’ 
ou da ‘sororidade’. Ele dá uma contri-
buição fundamental às ‘formas nativas 
de conhecer e ser’. Com ênfases histó-
ricas diversificadas e (re) contextuali-
zações ao longo do tempo e do espaço, 
é considerado uma forma espiritual 
de ser no contexto sociopolítico mais 
amplo do sul da África. Essa aborda-
gem não é apenas uma expressão de 
uma filosofia espiritual em seu sentido 
teológico e teórico, mas uma expres-
são da vivência cotidiana. Isto é, uma 
forma de conhecimento que fomenta 
uma jornada rumo a ‘tornar-se huma-
no’ (VANIER, 1998)� ou ‘que nos torna 
humanos’ (TUTU, 1999)�, ou, em seu 

���������������������������������������������        Swanson, D. M. Ubuntu: An African contribu-
tion to (re)search for/with a “humble togeth-
erness”. The Journal of Contemporary Issues 
in Education, University of Alberta, v. 2, n. 
2, p. 53-67, 2007. Special Edition on African 
Worldviews. Disponível em: http://migre.me/
1YZrO. ����������������������  (Nota da entrevistada)
� Vanier, J. Becoming human. Toronto: Anansi 
(CBC), 1998. (Nota da entrevistada)
� Tutu, D. No future without forgiveness. New 
York: Doubleday, 1999. (Nota da entrevistada)

sentido coletivo, uma maior humani-
dade que transcende a alteridade de 
todas as formas” (p. 55).

IHU On-Line – Sendo o ubuntu, portan-
to, uma filosofia do humanismo africa-
no, qual o significado e o valor do ser 
humano dentro desse contexto?
Dalene Swanson – Diferentemente da 
filosofia ocidental derivada do raciona-
lismo iluminista, o ubuntu não coloca o 
indivíduo no centro de uma concepção 
de ser humano. Este é todo o sentido 
do ubuntu e do humanismo africano. 
A pessoa só é humana por meio de sua 
pertença a um coletivo humano; a hu-
manidade de uma pessoa é definida por 
meio de sua humanidade para com os 
outros; uma pessoa existe por meio da 
existência dos outros em relação inex-
tricável consigo mesma, mas o valor 
de sua humanidade está diretamente 
relacionado à forma como ela apoia 
ativamente a humanidade e a dignida-
de dos outros; a humanidade de uma 
pessoa é definida por seu compromisso 
ético com sua irmã e seu irmão.

IHU On-Line – Quais são as origens 
culturais e históricas do ubuntu?
Dalene Swanson – O ubuntu tem sido 
uma expressão vivida de uma filosofia 
coletiva ética entre os povos sul-afri-
canos há séculos. Ele também tem 
expressões linguísticas e vividas em 
outros povos africanos mais ao norte. 
Nesse sentido, é uma das normas cul-
turais mais poderosas e universais que 
vinculam as pessoas em todo o conti-
nente e transcende línguas, tribos e lo-
cais como uma ética humana coletiva.

Em Swanson (2007), afirmei: “Da for-
ma como cheguei a entender o conceito, 
o ubuntu nasce da filosofia de que a for-
ça da comunidade vem do apoio comuni-

tário e de que a dignidade e a identidade 
são alcançadas por meio do mutualismo, 
da empatia, da generosidade e do com-
promisso comunitário. O adágio de que 
“é preciso uma aldeia inteira para criar 
uma criança” está alinhado com o espíri-
to e a intenção do ubuntu. Assim como o 
apartheid ameaçava corroer esse modo 
de ser africano tradicional – embora, em 
alguns casos, ele ironicamente o fortale-
ceu ao galvanizar o apoio coletivo e ao 
criar solidariedade entre os oprimidos 
–, da mesma forma a industrialização, a 
urbanização e a globalização crescentes 
ameaçam fazer o mesmo (p. 53-54)”.

IHU On-Line – Quais aspectos o ubun-
tu pode ajudar a aprofundar na ética 
ocidental? O que ele pode ensinar a 
outras tradições e culturas?
Dalene Swanson – Este é um ponto 
crucial. Vivemos em uma era de globa-
lização econômica neoliberal profun-
damente perturbadora. Nossas pautas 
de desenvolvimento foram sequestra-
das por esse modelo econômico que 
se apresenta como a forma “certa” ou 
única de promover o desenvolvimen-
to. Moldado por relações capitalistas 
de produção, esse modelo é subscrito 
pelo materialismo, pelo individualismo 
e pela competição, e normaliza uma 
elite rica sobre os pobres privados de 
direitos (em que a raça, a classe, a na-
cionalidade, o gênero, a etnia e o credo 
estão, na maioria das vezes, envolvidos 
diferencialmente). Para maximizar os 
lucros, pensa-se que algo tem de ser 
explorado. Em termos geopolíticos, 
isso assume a forma de uma subclasse 
humana, mas, em termos ecológicos, 
também inclui a devastação do meio 
ambiente em sua esteira. O discurso 
prevalecente apoiaria isso como um 
direito e uma exigência necessária da 
segurança econômica nacional.

Uma ética do ubuntu se pronunciaria 
contra essa interpretação ideológica da 
realidade por meio de uma filosofia na-
tiva espiritual que está em maior conso-
nância com a Terra, suas criaturas e suas 
formas vivas, e isso diz respeito a toda 
a humanidade em toda parte. Visto que 
o princípio central do ubuntu é o res-
peito mútuo, ele está em consonância 
com a epistemologia africana de modo 
mais geral, que é circular em sua com-
preensão e, consequentemente, está 

“O ubuntu é uma forma 

ética de conhecer e de 

ser em comunidade. 

Nesse sentido, é uma 

forma de humanismo 

africano”
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mais em harmonia ecológica com a Terra 
do que a epistemologia do racionalismo 
ocidental, que é linear, exploradora e 
insustentável. Portanto, o ubuntu tem 
uma contribuição crítica a dar não só 
para uma filosofia nativa interconectada 
globalmente, mas como uma abordagem 
contra-hegemônica a uma cosmovisão 
globalizante que exalta a riqueza mate-
rial às custas da dignidade humana e da 
sustentabilidade ecológica. 

Discursivamente, a globalização 
econômica torna as alternativas não 
existentes. O ubuntu, como contribui-
ção para uma filosofia nativa, é uma 
expressão viva de uma alternativa 
ecopolítica. Em um mundo crescen-
temente movido a vigilância, o futuro 
dos direitos humanos (e ecológicos), 
da dignidade humana e da sobrevivên-
cia de nosso planeta em termos am-
plos dependem de noções filosóficas e 
ideológicas nativas como o ubuntu.

IHU On-Line – Como a ética do ubun-
tu se relaciona com a noção africana 
de comunidade, autonomia e desco-
lonização?
Dalene Swanson – O ubuntu é central 
para uma noção de comunidade, não 
em um sentido simplista de “comunita-
rismo primitivo”, mas comunidade em 
termos de solidariedade com os estão 
sendo oprimidos e cuidado e preocu-
pação sinceros pelo próximo, indepen-
dentemente de classe, casta, credo 
ou circunstância. Essa é uma ética de 
responsabilidade pelo “Outro” em ter-
mos de ubuntu, e testemunhar ou par-
ticipar da diminuição da humanidade 
do outro equivale à diminuição de sua 
própria humanidade.

Você menciona a palavra “autono-
mia”. Não creio que este seja um cri-
tério crucial do ubuntu. A autonomia 
sugere uma separação de alguma outra 
coisa. Se nós respeitamos a humanida-
de do outro, de qualquer outro, não po-
demos estar separados de sua humani-
dade. O ubuntu sugere que nós estamos 
sempre inextricavelmente conectados 
com outro ser humano – todos os outros 
seres humanos, que definem a nossa 
própria humanidade. Suponho que você 
considere que a “autonomia” entre em 
jogo no sentido de sugerir solidarieda-
de. Sim, o ubuntu teve certa importân-
cia na solidariedade antiapartheid na 

África do Sul. Ser solidário com outro 
ser oprimido, nesse sentido, constitui-
ria um envolvimento com o ubuntu. E, 
como extrapolação disso, ele tem mui-
to a ver com a descolonização. Dessa 
forma, sua importância para com a des-
colonização não tem tanto a ver com 
a resistência a um poder colonial em 
uma frente nacional, como tem sido o 
legado da África, mas agora também a 
novas formas de colonialismo através 
da globalização econômica neoliberal e 
uma agenda de desenvolvimento cuja 
estrutura ideológica é definida dentro 
dos moldes político-econômicos dos po-
deres imperiais.

IHU On-Line – Em uma sociedade 
marcada pela violência e pela po-
breza como a africana, quais são as 
contribuições e os limites da ética do 
ubuntu?
Dalene Swanson – Creio que é preciso 
ser cuidadoso para não homogeneizar 
“a sociedade africana” e falar dela 
inteiramente em termos de “déficit”. 
Nem toda a sociedade africana é mar-
cada por “violência e pobreza”. Essa 
terminologia também sugere que as 
sociedades não africanas talvez não se-
jam marcadas por violência e pobreza, 
ou o sejam menos. Há muita violência 
na América do Norte, por exemplo. A 
natureza e a extensão podem ser di-
ferentes, mas o capitalismo pode ser 
uma ideologia muito violenta. Embora 
uma parte dessa violência talvez seja 
simbólica, ela é, não obstante, alta-
mente destrutiva e cúmplice na ne-
gação da dignidade e dos direitos de 
muitos.

A África também tem muito a se orgu-
lhar em termos de sua beleza e presen-
ça, mas também da beleza, resiliência, 
compaixão e humanidade de muitos de 
seus povos. Além disso, há muitas pro-
fundas contribuições e inovações episte-

mológicas históricas e contemporâneas 
que vieram e que estão vindo da África. 
Em muitos casos, ela também osten-
ta sofisticação e criatividade industrial 
e tecnológica, embora isso raramente 
seja reconhecido através das lentes dos 
poderes dominantes e dos discursos he-
gemônicos.

Não obstante, voltando à sua pergun-
ta, segue-se o que escrevi em Swanson 
(2007), a respeito do papel do ubuntu na 
Comissão de Verdade e Reconciliação na 
África do Sul pós-apartheid: “O ganhador 
do prêmio Nobel, o arcebispo Desmond 
Mpilo Tutu�, que, em 1995, tornou-se o 
presidente da Comissão de Verdade e 
Reconciliação na África do Sul pós-apar-
theid, era um vigoroso defensor da fi-
losofia e do poder espiritual do ubuntu 
na recuperação da ‘verdade’ por meio 
de narrativas das atrocidades da era do 
apartheid. Ele também o viu como ne-
cessário nos processos mais importantes 
e subsequentes de perdão, reconcilia-
ção, transcendência e cura que surgem 
por meio do processo catártico de dizer 
a verdade. Nesse sentido, o alcance das 
noções de ‘verdade’ com relação ao 
mandato da Comissão de Verdade e Re-
conciliação superava uma noção forense 
de ‘descoberta da verdade’ para incluir 
três outras noções de busca da verda-
de que abrangiam a verdade pessoal ou 
narrativa, a verdade social ou dialógica 
e a verdade curativa ou restauradora 
(MARX, 2002, p. 51)�. Uma percepção da 

� Desmond Tutu (1931): Bispo anglicano sul-
africano. Trabalhou como professor secundário 
e, em 1960, ordenou-se sacerdote anglicano. 
Após estudar teologia por cinco anos na Ingla-
terra, foi nomeado deão da catedral de Santa 
Maria, em Joanesburgo, sendo o primeiro ne-
gro a ter tal nomeação. Sagrado bispo, dirige a 
diocese de Lesoto de 1976 a 1978, ano em que 
se torna secretário-geral do Conselho das Igre-
jas da África do Sul. Sua proposta para a so-
ciedade sul-africana inclui direitos civis iguais 
para todos; abolição das leis que limitam a 
circulação dos negros; um sistema educacio-
nal comum; e o fim das deportações forçadas 
de negros. Sua firme posição antiapartheid – a 
política oficial de segregação racial – lhe vale, 
em 1984, o Prêmio Nobel da Paz. As Notícias 
do Dia, do sítio do IHU, publicaram uma confe-
rência de Tutu, no evento Global Ethic Lectu-
res, organizado pela Fundação Ética Mundial, 
em que o arcebispo faz uma análise aprofun-
dada e pessoal da relação entre o ubuntu, a 
ética e as religiões mundiais. O texto, intitu-
lado Ubuntu: uma perspectiva africana sobre 
ética e dignidade humana, 30-04-2010, está 
disponível em http://migre.me/1Z3W0. (Nota 
da IHU On-Line) 
�����������   MARX, C. Ubu and ubuntu: On the dialectics 
of apartheid and nation building. Politikon: 

“A industrialização, 

a urbanização e a 

globalização 

crescentes ameaçam 

corroer o ubuntu”
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epistemologia africana ressoa por essas 
postulações da ‘verdade’ em sua formu-
lação e exposição. Como linha filosófi-
ca da epistemologia africana, o ubuntu 
foca as relações humanas, atentando 
para a consciência moral e espiritual do 
que significa ser humano e estar em re-
lação com um Outro. Isso se expressa no 
anúncio da Comissão de que ele ‘desloca 
o foco primordial do crime, passando da 
violação das leis ou infrações contra um 
Estado sem rosto para uma percepção do 
crime como violações contra seres hu-
manos, como dano ou mal feito a outra 
pessoa’ (apud Marx, 2002, p. 51). Mais 
uma vez, o imperativo da busca da ver-
dade por parte da Comissão é sustenta-
do por uma concepção da epistemologia 
africana e do ubuntu em sua incorpora-
ção da verdade pessoal ou narrativa, da 
verdade social ou dialógica e da verdade 
curativa ou restauradora (p. 53)”.

IHU On-Line – A senhora define o 
ubuntu como “humble together-
ness”, intimidade humilde, estar 
juntos em humildade. Qual o signi-
ficado dessa definição para a relação 
entre o indivíduo e a sociedade em 
geral?
Dalene Swanson – Cunhei o termo 
“humble togetherness” para exempli-
ficar como o ubuntu atua não através 
de relações de poder, em que uma 
pessoa é superior a outra e mostra 
compaixão ou oferece ajuda de forma 
patriarcal ou paternalista, mas através 
do ato de se tornar humilde diante de 
outra pessoa, de ver o outro como uma 
pessoa igual, que contribui e é digna, 
que tem uma presença na qual nossa 
própria humanidade se reflete. 

Trata-se de uma conexidade abnega-
da, voltada para fora, para o bem-estar 
de outra pessoa e o seu reconhecimento 
como pessoa. É uma forma de mutu-
alismo em que o orgulho de si mesmo 
depende inteiramente de se sustentar a 
dignidade do outro ou da comunidade. 
Falei sobre como o ubuntu sustenta uma 
metodologia de pesquisa mais reflexi-
va por meio de um conceito de “estar 
juntos em humildade” e sobre como ela 
contribui para uma pedagogia e prá-
tica da educação e da vida em alguns 
de meus artigos e capítulos de livros, 

South African Journal of Political Studies, v. 
29, n. 1, p. 49-69, 2002. ������������������  (Nota da entrevis-
tada)

particularmente em Swanson (2007), 
(2009a)� e (2009b)�.

IHU On-Line – Em que aspectos o 
ubuntu ajudou a forjar a sociedade, 
a política e a economia sul-africanas? 
Onde ainda é preciso melhorar?
Dalene Swanson – Toquei em algumas 
dessas questões ao fazer referência à 
Comissão de Verdade e Reconciliação. 
O ubuntu também tem sido usado em 
nível de governo para incentivar a for-
mação da nação, curar as cicatrizes 
do apartheid e a desconfiança entre 
as raças que aquele regime engen-
drou. Embora isso tenha sido até certo 
ponto bem-sucedido em uma frente, 
o problema é que foi implementado 
de cima para baixo, não sendo uma 
abordagem organizacional crescente 
que parte das bases. Os limites dessa 
abordagem podem ser vistos nas pou-
cas semanas de violência xenófoba do 
ano passado contra refugiados e imi-
grantes de outros países africanos que 
vivem e trabalham na África do Sul.

Nesse contexto, o ubuntu parecia 
se aplicar apenas aos companheiros 
“sul-africanos” dentro da “nação do 
arco-íris” e não aos “estrangeiros” 
– um sinal de uma formação de nação 
que deu muito errado. Pode-se susten-
tar que, no primeiro caso, há uma dis-
cordância entre as bases filosóficas do 
ubuntu que promovem a fraternidade 
e a sororidade universais, extensivas a 
toda a humanidade, e o conceito de 
uma “nação” que invoca fronteiras e 
diferencia as pessoas (e sua humanida-
de) de acordo com a cidadania, garan-
tindo direitos a alguns e não a outros. 
Eu discuto esse problema com maior 
profundidade em Swanson (2007).

Outro aspecto que pode ser destaca-
do é que o ubuntu assinala a antítese do 
materialismo capitalista. Com o adven-
to contínuo da globalização econômica 
e mediante a adesão a um modelo de 
desenvolvimento moldado pelo capita-

�������������������������������������������         SWANSON, D. M. Roots / Routes (Part II), 
Qualitative Inquiry. Sage Publications, v. 15, 
n. 2, p. 58-78, 2009a. ����������������������  Disponível em: http://
migre.me/1Z2We. (Nota da entrevistada)
�����������������    SWANSON, D. M. Where have all the fishes 
gone?: Living ubuntu as an ethics of research 
and pedagogical engagement. In: Caracciolo, 
D.; Mungai, A. (Eds.). In the spirit of ubuntu: 
Stories of teaching and research. Rotterdam: 
Sense Publications, 2009b. p. 3-21. (Transgres-
sions: Cultural Studies and Education). ������(Nota 
da entrevistada)

lismo, a África do Sul vem se tornando 
cada vez mais materialista, de tal modo 
que o abismo que separa “os que têm” e 
“os que não têm” aumentou considera-
velmente, mesmo que as configurações 
raciais dessa hierarquia tenham mudado 
até certo ponto. Isso representa uma 
ameaça para o ubuntu. Poder-se-ia sus-
tentar que é somente por meio da força 
do ubuntu e de um conjunto coletivo 
de valores e de responsabilidades que 
honrem a humanidade, a dignidade e 
os direitos igualitários dos outros que o 
status quo poderia ser superado – talvez 
uma nova luta pela libertação.

IHU On-Line – Qual a relação entre o 
ubuntu e a transcendência, em sen-
tido teológico?
Dalene Swanson – Acho que se pode 
ver isso na forma como o arcebispo 
Desmond Tutu deu ao ubuntu uma in-
terpretação especificamente teológica 
quando presidiu a Comissão de Verdade 
e Reconciliação�. Empregado como um 
fórum espiritual para a recuperação da 
verdade e para fomentar as condições 
para o arrependimento e o perdão, o 
ubuntu foi mesclado com o cristianis-
mo (com o qual estaria estreitamente 
aliado em termos dos princípios cris-
tãos autossacrificadores do “ama teu 
próximo como a ti mesmo”) para levar 
a efeito um ethos para a reconciliação 
e a transcendência.

Isso não era incomum, pois, em boa 
parte do contexto africano, a filosofia 
espiritual africana está integrada ou é 
compatibilizada com a ética cristã. No 
fim das contas, entretanto, lealdades 
e alianças são uma questão de inter-
pretação. O ubuntu continua sendo es-
sencialmente uma filosofia viva que é 
praticada nas vidas de pessoas comuns 
em uma miríade de contextos em todo 
o continente, mostrando ‘humanita-
riedade’, solidariedade, compaixão e 
uma sabedoria espiritual coletiva que 
oferece dignidade, respeito e humani-
dade em sua expressão.

� As Notícias do Dia, do sítio do IHU, publi-
caram uma conferência de Desmond Tutu, no 
evento Global Ethic Lectures, organizado pela 
Fundação Ética Mundial, em que o arcebispo 
faz uma análise aprofundada e pessoal da rela-
ção entre o ubuntu, a ética e as religiões mun-
diais. O texto, intitulado Ubuntu: uma perspec-
tiva africana sobre ética e dignidade humana, 
30-04-2010, está disponível em http://migre.
me/1Z3W0. (Nota da IHU On-Line)




